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“Pode a suave pomba, que voa nos céus, entender a rispidez da vida do lagarto, que se arrasta entre as pedras?” 


			Judith
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Nesses mundos felizes, as relações entre povos, sempre amigáveis, nunca são perturbadas pela ambição de escravizar o vizinho, nem pela guerra, que é sua consequência. Não há nem senhores, nem escravos, nem privilegiados pelo nascimento. Só a superioridade moral e intelectual estabelece a diferença das condições e dá a supremacia. A autoridade sempre é respeitada, porque só é conseguida pelo mérito, e se exerce sempre com justiça. O homem não procura elevar-se acima do homem, mas acima de si mesmo, aperfeiçoando-se.


			Seu objetivo é chegar entre os espíritos puros, e esse desejo incessante não é um tormento, mas uma nobre ambição que o faz estudar com ardor para conseguir igualá-los. Todos os sentimentos elevados da natureza humana lá se encontram engrandecidos e purificados. Os ódios, os ciúmes mesquinhos, as cobiças vis da inveja são desconhecidas. Os mais fortes ajudam os mais fracos.


			Um laço de amor e de fraternidade une todos os homens.


			Allan Kardec – ESE  


			Mundos superiores – Capítulo III – EME
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			Prólogo


			A inveja


			Se não é o mais “famoso”, talvez seja o mais comentado dos pecados, sempre aos murmúrios, pois é temido: não se diz em voz alta “essa pessoa tem inveja!”. É um pecado que causa vergonha, pois subentende uma inferioridade qualquer de um ser humano para outro, ou em qualidades físicas, morais, ou materiais... é uma ilusão das mais danosas!


			Ao começarmos esse volume, vendo que o enredo se passava novamente dentro de uma família, onde duas irmãs habitavam com apenas um ano de diferença de idade, a médium estranhou e eu respondi a ela que os maiores dramas da humanidade costumavam se passar justamente dentro dos lares, onde a alma humana recebe seus primeiros valores e cuidados, e é cercada por seres que devem acolher uns aos outros. Mas, as almas são milenares, trazem valores de outras vidas, e tantas vezes desperdiçam a valiosa chance da vida terrena, escola para todos nós, e não raro vemos almas de diferentes níveis de evolução dentro de uma mesma casa. A explicação é simples: sempre há algo que aprender um com o outro, mesmo que seja paciência ou perseverança!


			Mas o Mestre disse: “Eis que vos envio como ovelhas no meio de lobos, portanto, sede prudente como as serpentes e simples como as pombas...” Logo, a prudência se faz necessária, e às vezes se faz necessário afastar-se de quem não nos deseja o bem. Muitas vezes, a alma encarnada necessita de seu próprio tempo, e é o que nos resta fazer!


			A mudança virá no tempo em que ela mesma decidir, dependendo do livre-arbítrio dela, cabe a nós a humildade de orar pelo fim de sua ilusão perniciosa, não julgar já que sabemos ter tido outras vidas, e acolher quando o arrependimento se faça.


			Enquanto o ser humano bondoso é tido como tolo, por deixar-se enganar com facilidade pela maldade alheia, o ser ainda perdido na ignorância do mal também se engana ao não acreditar na bondade humana. Para ele, todos são interesseiros ou tolos, ou inferiores... qual deles vive em paz consigo mesmo? Qual deles tem a chance de ser mais feliz?


			Ao criar seu inferno particular o invejoso se atormenta sem razão, se prende no desnecessário, cria ilusões que acaba por torná-lo sempre preocupado, infeliz, descontente, pois sua felicidade momentânea depende do fracasso alheio, e isso depende de Deus. Está longe de seu controle! Levam uma vida triste e cheia de alegrias momentâneas, fugazes, até que acordem que cada ser humano tem seus pontos fortes e fracos, suas grandezas e pequenos fracassos, e que todos nós, sem exceção, somos filhos do mesmo Deus!


			Olhassem mais para suas próprias qualidades, tentassem sanar suas próprias falhas, abrissem seus corações para a generosidade, quanto crescimento não seria feito? A verdade é que o invejoso sofre por conta de suas próprias atitudes, e com isso, não consegui deixar de me compadecer deles!


			É bom não confundir a inveja, com a simples admiração que algumas pessoas têm ao admirar uma bonita casa do vizinho, ou a inteligência de alguém, sem ter a vontade de tomar isso para si, ou o desejo de destruir isso que o semelhante conseguiu com seu próprio esforço. Tentar imitar o belo é uma forma de aprendizado, pode até ser uma homenagem, o triste é quando tudo vira uma competição sem sentido e sem razão de ser. A ilusão da inveja faz com que o invejoso não dê o devido valor às suas próprias qualidades, e não tente aprender coisas novas! É uma prisão tola e desigual que ele cria por sua própria conta.


			Se olhassem melhor para si mesmos, quanto mal poderia ser evitado, quanto sofrimento transformado em êxito!


			E a gente colhe o que planta, o tempo nos mostra isso todos os dias! Os anos que passamos pela Terra, quando vividos na intenção do bem, são um presente de Deus!


			Luz e paz.


			Ariel
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... é da Lei que a nossa vontade, intimamente livre, disponha de ensejos para renovar o destino, todos os dias.


			Ensinou-nos Jesus que o Reino de Deus está dentro de nós.


			Fujamos, pois, de invejar os instrumentos de trabalho e progresso que brilham na responsabilidade dos outros. Para superar as dificuldades e empeços de nossos próprios limites, basta abrir o coração ao amor e aproveitar os recursos que nos enriquecem as mãos.


			Emmanuel (Chico Xavier)


			Livro da esperança – CEC


			







SIRVAMOS SEMPRE


			Padeces obscura posição no edifício social.


			Segue imune ao micróbio da inveja.


			Movimenta-te e serve no anonimato e o devotamento surgir-te-á por luminosa escada à subida.


			Emmanuel (Chico Xavier) 
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			Capítulo 1


			Não há “santos” 
entre nós...


			Sentado na varanda de nossa casa, eu observava a paisagem que se modificava a cada instante, conforme a posição do sol, a exemplo da nossa Terra. Os montes ao longe, a cidade logo abaixo, os diferentes prédios e casas... eu e minha esposa tínhamos o gosto pelo belo, logo, amávamos a simplicidade e a paz! E nosso pequeno chalé era pródigo disso: da sensação de tranquilidade.


			Os amigos chegavam e logo se sentiam em casa, “esparramavam-se” pelas cadeiras, tomavam seus chás, riam e conversavam. Esthefânia sempre tinha um sorriso, um livro a discutir, um interesse novo a comentar. No seu trabalho lidava com crianças desencarnadas, e isso a encantava; já eu, no trabalho de resgate de almas, às vezes chegava meio cansado em casa. Mas, que aprendizado o meu trabalho me proporcionava!


			Eram tantos os casos e as histórias que eu tinha partilhado com Clara, minha amiga nas missões, que nossa amizade tinha se fortalecido, e agora, a fim de aprendermos um pouco mais sobre as dimensões da alma humana, estávamos aqui conversando com pessoas da Colônia, sobre os famosos pecados capitais. Faltavam ainda a inveja, a luxúria e a vaidade. Não tinha simpatia por nenhum dos três, e na realidade, não sabia qual dos três restantes podia causar mais mal à alma humana. Pensava comigo mesmo que talvez a luxúria fosse o menos pernicioso!


			Mas, tanto susto havia levado com os pecados anteriores, que me reservei o direito de não ter preconceito com nenhum deles... vai saber as histórias que nossos visitantes poderiam nos trazer. Esthefânia, que lia meus pensamentos como quem lê um livro de letras largas, colocou a mão no meu ombro, vinda da cozinha:


			– Verdade! Já ouvimos tantas histórias diferentes! Clara me disse que vai trazer uma moça para contar sua vida, ainda essa noite. Disse que a conhece há alguns anos, assim como Nana, mas que ela estava relutante em vir. Não gosta muito de falar no que lhe aconteceu...


			Olhei para minha esposa um tanto preocupado:


			– Mas, não é nossa intenção constranger ninguém! Se a moça não quiser falar, não precisa vir!


			Minha mulher sorriu:


			– Clara acredita que falar fará bem a ela... que será um curativo para seu espírito que tanto sofreu! Certos sentimentos ficam trancados e acabam criando laços negativos, como bem sabe! Nossa amiga quer ajudar a moça.


			Continuei de cenho franzido:


			– Mas ela confiará em nós, estranhos a ela? Ainda que não a julguemos, ela acreditará que assim é?


			Esthefânia riu:


			– E para que temos Olívia? Não tema! Ela também estará por aqui.


			A esta resposta eu me calei. Era difícil resistir à menina com seu cheiro de lavanda, sua energia de paz e encantamento. Sim, com Olívia ela não precisaria sequer contar a história, a pequena nos “mostraria”. Sorri comigo mesmo ao me lembrar da reação das pessoas da Colônia quando se deparam com ela: linda e magra menina de 10 anos de idade, não mais, uma túnica clara, esvoaçante, que vai até os joelhos infantis. Os cabelos com cachos grandes, castanho alourados, quase até a cintura, que ela às vezes enfeita com umas margaridinhas brilhantes, translúcidas. A pele muito clara, e um olhar entre o mel e o verde, que lembra muito um gato, com as pestanas castanhas.


			O que eles estranham um pouco é que “a menina não toca o chão”. Ela até se senta em beiradas de janelas, muretas, cadeiras, sempre muito delicada com seus pés descalços, sempre muito limpos (claro, se não tocam em nada!). Os gestos são leves, a voz é doce, ela é alegre, como são alegres as criaturas próximas de seu Criador! Mas, quando ela fala... bem, isso só se vendo com o tempo.


			Fabrício, nosso hóspede, chegou muito ereto com um livro em suas mãos. O jovem e formoso rapaz perguntou a Esthefânia:


			– Então, teremos a visita de uma moça hoje?


			– Sim, é o que parece! – disse minha esposa – e devemos ser bastante delicados com ela! Parece que vem de uma vida complicada, e é um pouco tímida...


			Ele sorriu, encantador como sempre:


			– Com você como anfitriã, tudo dará certo!


			E assim ficamos esperando o pôr do sol, que nos trouxe Clara, Nana e a nossa nova amiga, Judith.


			Chegaram com a costumeira festa, eram amigas queridas, muito amadas, de longo tempo. Clara com sua beleza de cabelos escuros lisos e pele muito branca, olhos castanhos e penetrantes; Nana com seus cabelos brancos, contrastando com a bonita pele negra, e o andar ágil, sorriso fácil. Entre as duas, nossa nova convidada, uma mulher magra, com pouco mais de um metro e meio de altura, cabelos crespos, ruivos, já um tanto grisalhos, a pele de um pálido meio amarelado, a boca carnuda e até um tanto grande, os olhos velozes castanho-esverdeados.


			Idade? Difícil de dizer... cinquenta, sessenta? Tinha o porte ereto, as sobrancelhas um tanto sem formato, naturais, o nariz não era grande nem pequeno, um tanto adunco. Feia, para os nossos padrões? Não... longe disso. Bonita? Também não... era uma dessas pessoas que você passa pela rua e não nota muito. Comum, como se diz por aí. Mas, notei nos olhos esverdeados um brilho de inteligência e outro tanto de desconfiança, que após nos olhar na apresentação, a fez encarar o chão da cabana automaticamente, como seu lugar preferido da casa.


			Ao sentir o desconforto da senhora, Esthefânia a tomou pela mão, e a fez sentar na cadeira mais confortável da varanda, a qual tinha vista para todo o vale, dizendo a ela:


			– Sinta-se em casa, Judith! Não tenha receio de nós! Aqui conversamos, contamos histórias de nossas vidas, não há julgamentos, nem culpados, nem vítimas. Apenas seres humanos em aprendizado!


			Notando nela um forte receio, completei:


			– Quem passou pela Terra e viveu nela, não veio de lá sem pecado. Nenhum de nós a julgará por nada que tenha feito ou pensado. Não há santos por aqui, todos tivemos inúmeras vidas, todos erramos e aprendemos com os nossos erros. Não nos disse o Mestre para não julgar o nosso próximo? Para perdoar “setenta vezes sete”? Não há ninguém aqui que não tenha errado, se não nessa última vida, numa vida anterior! Sem pecados, apenas o Cristo, e ele perdoa!


			Nana trouxe um chá da cozinha, e colocou em frente à nossa convidada, que a olhou agradecida, e em seguida me olhou e perguntou:


			– Todos vocês aqui leem pensamento também, como Clara?


			Esthefânia riu:


			– Nana e Fabrício estão desenvolvendo essa qualidade com razoável rapidez, mas eu, meu marido e Clara temos realmente essa faculdade já bem desenvolvida.


			Ela franziu a testa, e disse:


			– Mas essa não é uma característica apenas de bons espíritos?


			Depois de algumas boas décadas visitando espíritos na Terra e no umbral, respondi a ela:


			– Realmente... alguns espíritos ainda perdidos na ignorância do mal possuem razoável inteligência, e têm essa característica de ler os pensamentos também. Não depende da bondade do espírito. A senhora frequentou o umbral ou a Terra depois da desencarnação?


			Judith deu um sorriso triste:


			– Desencarnei em 1915, meu senhor! Aos cinquenta e cinco anos, de um câncer que me tomou a laringe... não fui uma boa pessoa, embora muitos achassem que tenha sido até caridosa. Passei décadas no umbral, alguns anos na Terra, vagando, e tive contato com outros como eu, e piores! Frequentava missas, igrejas, fazia doações...


			Esthefânia observou:


			– Parece uma vida meritória! Foi casada?


			Ela olhou para minha esposa com um olhar magoado:


			– Sim. Uma única vez, mas não era apaixonada pelo meu marido.


			Esthefânia tornou a perguntar:


			– E teve filhos com ele?


			– Não. Mas ele teve... isso é uma longa história.


			A voz dela tinha um timbre de contralto, grave, agradável de se ouvir. Nada daquelas vozes esganiçadas e infantis que achamos às vezes em certas mulheres. Judith demonstrava certa seriedade nas palavras e atos, coisa que chamou a atenção de Fabrício, normalmente calado e discreto, que perguntou:


			– A senhora viveu em que local?


			– Na antiga corte, meus pais eram comerciantes abastados, judeus convertidos ao cristianismo já na terceira geração. Mas mantínhamos certos costumes relativos à nossa raça: gostávamos de nos casar entre nós, fazíamos as nossas datas festivas, embora frequentássemos as missas por medo de antigas perseguições que levaram muitos de nossos ancestrais à morte.


			Fabrício observou:


			– Isso quando não perdiam todos os bens confiscados pela Igreja. Eram tempos difíceis realmente!


			Judith ergueu o pequeno queixo orgulhosamente:


			– Somos um povo ligado à tradição e aos costumes. O comércio é um deles e meu pai era um comerciante brilhante. Teve quatro filhos, duas meninas e dois meninos, mas um deles morreu ainda na infância, e meu irmão Davi ficou responsável, junto a meu pai, pelos negócios da família. Não tinha o brilhantismo dele, mas sabia economizar, não era gastador, e nos mantinha em “rédea curta”. Minha mãe era uma morena clara muito bonita, que se chamava Esther, e era o amor da vida de meu pai.


			Clara interessou-se pela família:


			– E davam-se bem, os dois?


			Judith sorriu:


			– Muito. Sei bem hoje o quanto é raro um casal agir da forma que os dois agiam, mas meu pai foi apaixonado por minha mãe até o último dia de sua vida, e ela merecia o sentimento! Era doce, dedicada, fiel, boa mãe e sempre preocupada com seu bem-estar. Chegava a ser engraçado ver os dois juntos: ela, belíssima, sempre com as joias que ele lhe dava, com os cabelos negros presos e as roupas bem cortadas atendendo lado a lado com ele no comércio. Ele já estava um pouco acima do peso, um tanto calvo, não ligava muito para roupas novas, embora as que usasse estivessem sempre muito limpas e bem passadas. Ela era a sua joia preferida! Atendia com ele na parte final da tarde, sempre impecável! Eu herdei a aparência de meu pai; Sarah, minha irmã, saiu em tudo na aparência de minha mãe.


			Fez-se um silêncio curto na mesa, já que notamos que ela se ressentia um pouco com isso. Nana observou:


			– Isso é bem comum, embora na maioria das vezes os traços saiam meio “misturados”. Seu pai era ruivo, como você? Com esses olhos esverdeados?


			Judith sorriu:


			– Sim. E eu tentei fazer dieta a vida toda, ou herdaria a famosa “barriguinha” também. Já Sarah era como a mamãe, parecia poder comer de tudo, que estava sempre esbelta! Na adolescência, nós duas, que tínhamos só um ano de diferença, sendo ela a mais velha, foi desesperador para mim essa “diferença genética”. As pessoas podem ser más, às vezes!


			Clara franziu a testa, curiosa:


			– Como assim, podem ser más?


			Judith suspirou:


			– Sarah não tinha olhos verdes, mas de um castanho quase negro, imensos, as sobrancelhas incrivelmente bem desenhadas. A pele era de um branco mármore, sem sarda alguma, uma perfeição... a boca era pequena, delicada e rosa, com lábios bem desenhados, e os dentes perfeitamente alinhados. O nariz era pequeno, levemente arrebitado, era um pouco mais alta do que eu, incrivelmente feminina... mas se tinha algo que me incomodava em minha irmã, eram os cabelos!


			Clara riu:


			– E o que tinham os cabelos de sua irmã que a incomodavam tanto?


			Ela sorriu tristemente, e explicou:


			– Era a adolescência nossa, apenas um ano de diferença... enquanto os meus cachos eram crespos e agarrados ao crânio, o cabelo de minha irmã parecia uma seda negra, que caía suavemente em cachos grandes pelas costas. Um despropósito!


			Ela riu...


			– Sabe como cabelos são importantes para uma mocinha de 13 anos?


			Clara lembrou seu passado:


			– Pois eu fui uma mocinha magrela, com sobrancelhas descomunais, unidas, cabelos muito lisos, nos quais nenhum cacho ficava, por mais laquê que se colocasse. Tinha certa inveja das meninas com curvas, cabelos aprumados, e sobrancelhas normais... não tive irmãs, mas uma mãe belíssima, para a qual sempre fui motivo de decepção!


			Clara riu, lembrando-se:


			– Como você, puxei a aparência da família de meu pai... depois de depiladas as sobrancelhas, fiquei parecendo um ser humano normal, e após os quinze anos, não é que apareceram discretas curvas? Entendo o seu sentimento, em minha classe de escola eu era o “patinho feio”.


			Judith olhou Clara com certo espanto:


			– Mas a moça é bonita, discretamente bonita, mas tem os traços delicados, bem desenhados...


			Clara sorriu:


			– Me imagine ainda mais magra, com uma única sobrancelha grossa e uma franja horrorosa! Eu admirava as moças lindas de minha classe, mas elas sequer me olhavam, ou conversavam comigo... entendo, as pessoas podem ser más! Sua irmã era má com a senhora?


			Judith baixou a cabeça, e olhando o chão respondeu:


			– Durante nossa infância, tínhamos nosso irmão mais velho, o Davi, Sarah e eu. O caçula já tinha falecido, durou muito pouco o meu irmãozinho, que teve uma febre, e se foi, com menos de um ano. Fiquei sendo a caçula da casa, na época, as crianças morriam com facilidade, já que não existiam medicações que combatessem qualquer infecção. Tudo que me lembro de Sarah, na infância, era ela me dando a mão e protegendo-me o tempo inteiro! Minha irmã me amava imensamente, achava linda a irmãzinha ruiva de olhos esverdeados, me enfeitava como uma boneca, e ai de quem brigasse comigo, que a seguia por toda a parte, como uma sombra.


			Esthefânia comentou:


			– Sua mãe devia achar graça...


			Judith sorriu:


			– Ela sempre incentivou esse amor de Sarah, tão parecida com ela! Na infância, as crianças são bonitas, e eu não sofri nenhum preconceito! Minha mãe estava sempre ocupada com a casa, o comércio e meu pai, mas não descuidava de nossa alimentação, educação e roupas. Éramos bem vestidas, alimentadas, e aos sete anos, contrataram uma senhora para nos ensinar a ler o francês, a base de aritmética e o piano. Eu tive grande facilidade na aritmética, aprendi a ler rápido, mas Sarah, além do talento para a leitura, foi formidável na língua francesa, e tornou-se uma pianista muito boa. Aritmética não conseguia interessá-la. A professora admirou-se muito com ela, que parecia entender o francês intuitivamente, já tocava de ouvido algumas canções populares da época, e elogiava meu raciocínio rápido. Um dia, ela disse ao meu pai quando chegava em casa: “Tem dois tesouros em casa, senhor Saul: Sarah é uma artista, parece que nasceu falando o francês e o piano lhe parece um velho amigo. Já a menina Judith, é um sucesso nas contas, projeções, tudo que se refere à aritmética. Fosse o senhor a aproveitaria em seu comércio no futuro!”.


			Esthefânia achou graça:


			– E mulheres eram bem aceitas no comércio naquela época?


			Judith sorriu:


			– Meu pai arqueou as sobrancelhas olhando para a filha que então tinha dez anos, que no caso, era eu mesma, tão parecida com ele fisicamente... Sarah, debruçada ao piano, sorriu com o elogio que a professora me fez, e completou: “Judith tem o raciocínio mais rápido que já vi, pai. Puxou ao senhor!”. O bom Saul então olhou a menina mais velha, graciosa, em seu vestido rosa, e perguntou: “Talentosa com os números, como você é com o piano?”, minha irmã, orgulhosa de mim, sorriu e disse: “Sim. Talvez até mais.”.


			Clara observou:


			– É fato que ela te amava, e admirava os seus dons naturais.


			Ela nos olhou com os olhos rasos d’água:


			– Sim. Sarah sempre se orgulhou de minha inteligência... a professora recomendou que continuássemos os estudos de forma mais avançada, pois após três anos já tinha nos ensinado boa parte do que sabia. Sugeriu uma preceptora para história, aritmética ligada aos negócios para mim, uma pianista mais brilhante para Sarah. Sugeriu a compra de clássicos da literatura para moças... meu pai ficou orgulhoso de nós, e disse que prosseguiria com nossa educação. E assim o fez.


			Clara observou:


			– Um pai raro para a época, muitos acreditavam que mulheres não deviam nem ter a chance de aprender a ler!


			Judith respondeu:


			– Minha mãe tinha leitura, mas não falava língua estrangeira. Era um sonho dela que tivéssemos uma educação mais refinada, e meu pai a atendeu. O fato é que depois da fala da professora, meu pai começou a prestar mais atenção em mim, e embora ele adorasse o gênio doce de Sarah, passou a me levar para a parte de trás da loja, aos meus doze anos, e me mostrar seus livros de anotações contábeis. Tudo o que entrava e saía da loja estava naqueles livros! O que qualquer criança acharia enfadonho, eu achei fascinante! Traduzidas naquelas letras bem desenhadas, estavam as mercadorias das prateleiras, as que tinham saída rápida, as que demoravam a sair, seu custo, o lucro estimado em percentagens... meu pai riu muito, pois ele acreditou, conforme me disse mais tarde, que eu olharia por alguns minutos e depois sairia dali, mas eu peguei um dos livros e saí pela loja a observar onde estavam as mercadorias e fazer anotações. Fiquei horas na loja, entretida como em um brinquedo novo! Mas, não me atrevi a dizer nada do que notei a meu pai.


			Admirado com o pensamento de uma menina naquela idade, perguntei a ela:


			– Não quis fazer algumas perguntas a seu pai, já que tudo lhe parecia tão interessante e ele mesmo lhe mostrou os livros para ver sua reação?


			Ela sorriu, arguta:


			– Sabia que meu pai gostava de mim. Aos dez anos ele tinha me ensinado a jogar xadrez com ele, e não me deixava ganhar, como fazem alguns adultos. Com o tempo eu fui dando mais trabalho a ele no jogo, mas ganhar do velho Saul? Impossível! Ainda assim, aos doze ou treze anos, ele me elogiava como “o melhor adversário da família”. Admirava minha inteligência, e testava-me com os livros... não queria dar nenhuma opinião desastrosa... calei-me.


			Nana perguntou:


			– E sua irmã, enquanto isso se desenvolvia também?


			Os olhos de Judith ficaram um tanto opacos, lembrando-se da irmã na época da adolescência:


			– Sarah e eu éramos tão diferentes como o dia da noite. Quando crianças, éramos as duas lindas meninas do senhor Saul, pois as crianças costumam ser sempre belas, mas na adolescência... Ela desenvolveu uma postura delgada, ficou uns bons centímetros mais alta do que eu, sem no entanto, ser alta demais. Era graciosa naturalmente, tinha um busto muito bem desenhado, a cintura fina, enquanto eu fiquei com um tipo mais sem curvas, com um busto achatado, pequena e com tendência a engordar. Nossos traços faciais em nada se pareciam, não que eu pudesse ser considerada feia, afinal não tinha um nariz disforme ou algo assim... perto de moças mais comuns, mas sem atrativos, eu poderia me sobressair de certa forma, mas comparada à minha irmã, eu me sentia mal com os comentários da família.


			Esthefânia perguntou:


			– Comentários de seus pais, seu irmão?


			Judith estreitou as sobrancelhas com mágoa ao lembrar:


			– Meu irmão era um tolo, gostava de ofender... meus pais eram maravilhosos, sempre defenderam os filhos, a todos nós. Mas tínhamos tios, tias, avós! Meu pai era muito bem-sucedido, perto de outras pessoas da família, e casado com uma mulher belíssima, isso gerava um tanto de inveja mal disfarçada. Então, quando estavam junto a nós, nas reuniões de datas comemorativas, minha mãe nos arrumava lindamente e nos levava. Ali, comecei a conhecer um pouco da maldade humana.


			Fabrício disse a ela:


			– Na verdade, você teve sorte de seus pais serem bondosos e se darem tão bem. Muitos têm a infância devastada por pais ruins, mas entendo que familiares podem ser complicados às vezes...


			Ela olhou o belo rapaz de cabelos castanho alourados, maneiras finas e porte digno, e disse a ele:


			– Sua vida não deve ter sido difícil com essa aparência. As moças deviam fazer fila à sua porta, não é? E pelo porte e as maneiras, noto que veio de família abastada... será difícil ao senhor me compreender...


			Fabrício riu, divertido:


			– Não acredite nisso nem por um instante! Nasci em família abastada, é certo, mas minha vida esteve longe de ser um mar de rosas! Quanto à aparência que a senhora elogia, não me trouxe o que eu esperava... também tive os meus problemas, dona Judith, e os meus pecados!


			Ela o olhou curiosa:


			– Bonito como é? Bom... bem dizem que “beleza não põe mesa”. Mas o fato é que nas reuniões de família, algumas tias não tão felizes, nem tão bonitas, olhavam a mim e a Sarah e comentavam em voz alta, para que ouvíssemos: “Nunca vi duas irmãs tão diferentes! A morena é tão graciosa, mas a outra...”, e o falatório seguia adiante mais ou menos no mesmo tom: “Judith, você deve emagrecer para ficar mais parecida com sua irmã!”, “que pena esse cabelo tão rebelde!”, “Esther, tenho uma pomada que faz maravilha com a acne! Vou lhe dar para usar na Judith”.


			Clara comentou:


			– Mas que inferno! Eu, se fosse você, corria dessas reuniões, inventaria dores de cabeça, qualquer coisa do tipo!


			Judith comentou:


			– Sarah se irritava também! Reparavam em nós da bainha do vestido até o último fio de cabelo. Eu olhava minhas primas, umas moças feias e sem graça, ainda por cima malvestidas, e a minha língua “coçava” para revidar as observações, mas minha mãe, dona Esther, estava atenta ao meu lado para que eu não fosse mal-educada! Até que um dia Sarah, vendo meus olhos esverdeados, disse no meio das primas, todas de olhos castanhos: “Pois sabe o que admiro em minha irmã? Esse tom dos olhos dela! Esse esverdeado lindo, que fica parecendo os olhos de um gato num dia de sol!”.


			Nana sorriu, e comentou:


			– Ela te amava...


			Judith deu um sorriso amargo:


			– Amava. Pois acredita que as moças disseram não ter notado que meus olhos eram verdes? Não contente com isso, Sarah lhes contou de minha inteligência, acima da média, e foi diplomaticamente dizendo os pontos positivos de cada moça presente, e estávamos em seis. Elogiou o porte de uma, o lindo cabelo de outra, as mãos, a pele, enfim, o que cada uma tinha de mais bonito. Não eram belas moças como minha irmã, nem usavam vestidos tão caros como o dela, mas as tratou realçando o que cada uma tinha de melhor. Meu queixo caiu, enquanto eu pensava em ter “arrasado” aquele bando de mulheres antes hostil, minha irmã as tinha cativado! E ela não tinha mentido! As qualidades delas ali estavam!


			Esthefânia observou:


			– Na época em que vivemos, existia um grande preconceito de classes sociais. As pessoas eram julgadas pelo que vestiam e ostentavam... sua irmã foi muito elegante, passando por cima das convenções sociais e igualando-se às primas mais pobres! Isso na época não era incentivado... infelizmente!


			Judith franziu a sobrancelha, e comentou:


			– Sarah era uma “encantadora de serpentes”, quando desejava. O fato é que acabou fazendo amigas num ambiente que antes era complicado. Começou a levar algumas pequenas “lembranças” para as primas: um enfeite para o cabelo de uma, um pequeno broche para outra... eram coisas que tínhamos de sobra em nossa loja, e que não fariam nenhuma falta. Sempre com a permissão de mamãe, que achava graça dessa preocupação dela com o lado mais humilde da família. Isso começou a me irritar bastante, pois achava que nossas primas não mereciam nada daquilo.


			Nana comentou:


			– Teve ciúmes?


			Judith acabou sorrindo... mais de um século tinha se passado...


			– Hoje eu sei que era ciúme, afinal, antes minha irmã cuidava apenas de mim. Não gostei nada da concorrência de afeto, e sempre que podia, falava mal de uma ou outra menina... não adiantou muito, duas primas acabaram ficando muito próximas dela e frequentando nossa casa: Noemi e Lídia. Quando chegavam, minha ojeriza era tanta que eu me retirava para o meu quarto.


			Fabrício sorriu, imaginando a adolescente emburrada com a irmã recebendo visitas:


			– E o que tinha de mal nessas duas outras moças? O que lhe irritava tanto?


			Ela nos olhou com um ar desconfiado, pensando se devia falar ou não do que sentia realmente na época. O mesmo Fabrício a deixou à vontade:


			– Senhora, não há “santos” por aqui. Quem caminhou e viveu sobre a Terra e não teve momentos de ciúme, inveja, desvarios? Pareço um moço comum, de meu tempo?


			Judith olhou para ele, Fabrício é um homem que aparenta os seus trinta e poucos anos, muito bem apessoado, cabelos castanho claros lisos e bastos, olhos claros. Além disso, demonstra boas maneiras, um linguajar culto, formado em intensas horas de leitura. Ela comentou:


			– Eu diria que o senhor é bem acima da média dos rapazes de qualquer época. Tem beleza, educação, porte. Não vejo como um homem como o senhor pode ter invejado alguém.


			Fabrício riu de forma amistosa, e a olhou com carinho:


			– Pois não sabe as noites em claro que passei desejando o que não podia ter, invejando a ventura de outros! Esse homem de boa aparência nasceu com uma característica que em sua época era considerada crime: o desejo por outros homens!


			Judith arregalou os olhos:


			– O senhor é um homossexual? Mas, parece tão viril! Conheci alguns em vida, mas eram delicados, afeminados... e está aqui, nesse lugar? Achei que ficaria num lugar bem pior, diziam que era um pecado mortal!


			Uma voz suave veio por trás de nós, flutuando no ar, envolvida por uma brisa suave que lhe mexia os cabelos longos e ondulados:


			– O que vale, minha senhora, é o que está no coração humano! A sexualidade do ser é apenas uma de suas características, a forma como ele age, sente e trata o seu semelhante, é o que realmente conta.


			Uma alegria me encheu o peito. Nossa Olívia estava mesmo fazendo falta! Algo me dizia que aquela angustiada senhora, que ali estava, precisaria muito dela, da paz e da ternura que ela sempre exalava!


		


	

		

			Capítulo 2


			Duas mulheres,
a pobre foi feliz...


			A reação de Judith a Olívia, vestida da maneira costumeira, com suas vestes claras, esvoaçantes indo até os joelhos infantis, a aparência de uma menina de dez anos no máximo, os olhos esverdeados, a pele translúcida, as pequenas margaridinhas no cabelo e o cheiro de lavanda que saía dela, foi memorável! Explico: nossa convidada é de fé judaica, e eles acreditam nos anjos com muita seriedade. Nós também acreditamos, mas sabíamos que Olívia era um lindo ser em evolução, e não um “anjo”. A senhora empalideceu violentamente quando viu a menina flutuando, emanando a paz costumeira, um “tantinho” brilhante, e espalhando aquele cheiro acolhedor... pensou imediatamente que estava na presença de um “anjo do Senhor”.


			E Judith tinha certo “medo” de anjos, afinal, alguns deles eram muito poderosos, destruíram cidades inteiras no Antigo Testamento, eram seres de uma força única. Os pensamentos dela nos atingiram como um raio, mas antes que fizéssemos qualquer coisa, a menina foi até Judith e fez o que ela mais temia: tocou-lhe o braço com a pequena mão, estabelecendo um contato direto. Imediatamente a senhora relaxou, fechou os olhos levemente e depois os abriu, sorrindo para a menina:


			– Não é um anjo, então! Nossa! Que susto levei! Achei que tivesse vindo para me condenar ao inferno! Deus sabe que apesar de arrependida, ainda tenho muitas falhas, e não sei se mereço estar aqui!


			Olívia sorriu mostrando as covinhas encantadoras:


			– Não espere maldades ou punições de nós, senhora! Como bem disse Fabrício, somos todos pecadores em aprendizado! O nosso Mestre nos disse para não julgar e perdoar. E tentamos fazer isso o tempo inteiro...


			Judith, finalmente pacificada, olhou a menina mais curiosa:


			– Mas, você não pertence a essa colônia, pertence?


			– Já habito um lugar diferente, mas venho sempre ver meus amigos. Vou e permaneço no lugar onde sou necessária, pertenço ao Criador, como todos nós! Mas, sempre tenho que guardar um tempo para os estudos, eles me são essenciais.


			Fiquei imaginando as coisas que Olívia estudaria, em seu nível bem mais avançado, e sorri para mim mesmo. Todas aquelas qualidades que ela nos mostrava não tinham vindo de graça! Eram fruto de esforço e muitas vidas!


			Esthefânia brincou:


			– Ela é nossa amiga preciosa, e eu perdi a conta das vezes que auxiliou Ariel em suas missões. Se é um anjo, é o guia protetor dele, não é, meu querido?


			Eu sorri:


			– É fato! Sem ela, muito não teria sido resolvido. Trabalhar no umbral e na Terra, não é para iniciantes, e eu ainda me sinto um deles!


			Olívia sentou-se acima da mureta da varanda, bem perto da cadeira de nossa visitante, que olhava encantada a menina, pela primeira vez com o semblante mais relaxado, desde que tinha entrado em nosso chalé. Olívia olhou para Judith com simpatia, vendo-a pacificada e mais calma, disse-lhe:


			– Tive informações sobre sua última existência... conturbada, não? Crimes e consequências, mágoas, sentimentos diversos. Sofreu muito, não foi, Judith?


			A senhora empalideceu em nossa frente, mas vendo a compreensão espelhada nos olhos da menina, sentiu-se com coragem:


			– Deus pune seus pecadores, criança. Isso é inegável!


			Olívia meneou a cabecinha clara, como se não concordasse completamente com ela:


			– O bom Deus pune, ou colhemos o que plantamos? Quando nos afastamos voluntariamente de Seu amor e escolhemos caminhos tortuosos, a culpa é do Criador? A consequência dos nossos atos é punição d’Ele?


			Judith mirou a menina com assombro, nunca tinha encarado seus atos e pecados daquela forma. No entanto, a menina tinha amor em seus olhos, e a tratava com brandura, como se a criança fosse ela.


			– Deus não perdoou Jacó e o fez Israel, pai das doze tribos, mesmo depois de seu erro tentando roubar a primogenitura do irmão Esaú? Existe o perdão, mesmo em sua religião! Deus é amor, Ele acolhe e espera por Seus filhos! Nós erramos e colhemos os nossos amargos frutos, ou a falta deles, eis tudo!


			Judith sorriu. Embora tivesse frequentado as missas em latim de sua época, pouco sabia dos ensinamentos de Cristo, e tinha sido instruída em família na fé de seus ascendentes. O judaísmo levou muitos anos para ser aceito em sociedade, mesmo aqui, em nosso país, sob pena de se perder as propriedades para a Igreja Católica ou até mesmo a vida. Ainda assim, no recolhimento do lar, eles praticavam as suas tradições.


			– Talvez a menina esteja certa, e eu tenha colhido os meus amargos frutos. Admito que cometi erros, mas não tive uma vida fácil... nunca fui feliz!


			Nana olhou Judith admirada, e perguntou:


			– Não teve uma vida fácil? Mas, o que lhe faltou? Nasceu perfeita, de família próspera, sem ter que trabalhar desde cedo pelo sustento! Amada pelos pais e pela irmã... imagine se tivesse nascido negra como nasci, e fosse abandonada desde cedo para servir de criada na infância. Ainda assim, tive sorte! A família era boa, nunca me senti triste ali!


			Clara riu:


			– Nana, você já nasceu alegre! Criou-me desde cedo, e nunca lhe vi triste... já vi irritada, até meio zangada, mas triste? Nunca! Tem o dom de sempre ver o lado bom das coisas! Até a zanga, é sempre passageira.


			Nana riu:


			– E adianta ficar com mágoa? Se a pessoa me faz mal, eu me afasto! Depois de um tempo até rezo por ela, pois se me fez mal, bem é que não está... mas, eu ficar junto de gente ruim, nada disso! Sempre tem outro caminho. E sua família era toda de gente muito boa, a começar pela sua avó, que me acolheu criança, e depois que você nasceu, me cedeu para sua mãe. Sempre me trataram com respeito, nunca deixaram de me pagar, até mais do que outros patrões. E depois, fui com você para a casa de seu marido... existiam amigas melhores? Reclamar do quê?


			Esthefânia teve uma curiosidade:


			– É bonitona, Nana. Não teve namorados?


			Ela corou:


			– Claro que tive, na mocidade... para ser franca, até os trinta e cinco. Tinha meus domingos de folga para ir à missa, passear na praça, ver vitrines... fazia meus vestidos em costureiras com o que ganhava, e com isso, chamei a atenção de alguns pretendentes. Os tempos eram outros, as moças se davam ao respeito! Eu tinha até uns chapéus bem bonitos que a mãe de Clara me dava de presente.


			Esthefânia continuou:


			– E não se animou com nenhum?


			Nana meneou com a cabeça:


			– Fui criada com a avó de Clara, santa criatura, muito católica. Eles chegavam até mim bem devagar, que eu não dava muito espaço. Depois de um bom tempo, pegavam na minha mão... tinha um que era atendente em uma loja, que quis logo falar em casamento, e me levou para conhecer a família dele, eu tinha uns vinte e cinco anos, na época já estava ficando “velha” para casar. Queria que eu continuasse trabalhando na casa da mãe de Clara, vivesse com ele na casa da mãe, junto com um monte de irmãos, e desse meu salário para ajudar a sustentar a casa, morando lá com ele. Não achei nada vantajoso, assim como ele, vieram outros, com problemas parecidos! Aos trinta e cinco, depois de alguns aborrecimentos, resolvi apenas ir para a igreja e deixar de passear! Estava me aborrecendo muito.


			Clara riu:


			– Bonitona, ela sempre foi, isso não quer dizer que fosse tola! Só não teve muita sorte, Nana! Quem teve sorte, fomos nós, de termos você ao nosso lado por uma vida. Você sempre foi insubstituível!


			Ela corou de novo:


			– Ora, me tratavam bem, eu fui ficando! E Clara é a filha que eu não tive! Não posso reclamar da vida que levei, da minha forma, fui feliz!


			Olhei para Nana com a admiração redobrada. A sabedoria dela nas coisas mais simples, uma vida servindo aos outros sem ver nisso humilhação ou servidão, mas simplesmente uma troca! O amor plantado pela amizade com Clara, que para ela era filha e não patroa, entendido perfeitamente pela outra, que nunca a viu como serviçal. Laços que suplantam condições sociais transitórias, e que levam o ser humano a uma felicidade perfeitamente possível, quando existe afeto e harmonia.


			Fica tudo tão mais fácil de ser vivido quando o ambiente em que vivemos é de amor e harmonia! Assim, a pobre menina Nana, que nasceu para servir aos outros nos conta que foi feliz, mesmo sem se casar, sem ter tido dinheiro, posição. E a outra senhora, que parece ter tido tudo isso, nos diz que teve uma vida infeliz! Duas mulheres, a pobre foi feliz! Lendo meus pensamentos, Olívia me olhou nos olhos, e me disse em minha mente: “Tudo depende da forma com que você sente a vida, Ariel! Feliz do que nasce para se doar, triste do ser que nunca se contenta com o que é seu, e tenta lesar o outro!”.


			Reparei que assim como eu, Fabrício observava as duas senhoras, Nana e Judith, com um sorriso de reflexão. Esthefânia sugeriu que fossem à cozinha para preparar mais um pouco de chá, e ficamos eu, Fabrício e Olívia na varanda, enquanto elas conversavam na cozinha. Meu amigo comentou:


			– Dona Judith e Nana parecem ser o inverso uma da outra. E Clara parece se dar bem com as duas... mas, quem não se dá bem com Clara? É uma fada!


			Sorri para ele, e acrescentei:


			– Nana também é ótima, mas não tem “papas” na língua. Em Judith eu noto uma inteligência acima da média, não notou?


			Ele observou:


			– Sim. Raciocínio rápido, pensamento preciso, como será que usou essas qualidades? Uma mulher bastante inteligente, na época em que viveu, podia fazer seus estragos. Não se esperava isso de mulheres no século XIX.


			Olívia comentou:


			– Ah, a vaidade masculina! Elas sempre foram tão inteligentes quanto vocês... algumas mais, outras menos! E se julgarem tão superiores facilitou a muitas mulheres o ato da manipulação! Não há ninguém mais fácil de se enganar do que aquele que se julga maior ou melhor que os outros.


			Concordei com ela:


			– Está certa, minha menina! A história está cheia desses exemplos, assim como a literatura. Mulheres podem ser pequenas, belas e suaves, mas as manipuladoras podem causar a ruína de um homem!


			Ela continuou sorrindo:


			– Assim como muitos homens cruéis causam a ruína das mulheres. Quando a inteligência vem acompanhada da bondade, ela gera bem-estar e felicidade, mas e quando não vem? Será que esses seres tão “inteligentes” não notam que sua ruína moral só lhes causa dor a longo prazo? Existe sabedoria verdadeira nisso?


			Fabrício baixou a cabeça:


			– A verdade é que nos quedamos cegos por prazeres momentâneos, minha querida menina! Egoístas e insanos, pensamos apenas em nós mesmos, e quando vemos o preço a ser pago, nos revoltamos como crianças! Agradeço ao Criador por não ter permitido que meu plano infame tenha encontrado êxito, ou eu teria dívidas muito maiores a pagar! Também eu tive inveja, e quis o que não me pertencia! Apaixonei-me por alguém que estava envolvido com outra pessoa, e usei de chantagem... minha sorte foi a pessoa não ceder!


			Lembrando do quanto ele já havia sofrido, observei:


			– Fabrício, isso são águas passadas, e como você mesmo disse, não existiram maiores consequências. Perdoe-se você mesmo! Todos nós já erramos! Se você fosse realmente mau, podia ter-se vingado de forma horrenda, e não o fez! Não fazia parte de sua natureza! Paixões às vezes nos fazem fazer coisas estranhas...


			Olívia sorriu para ele, com simpatia:


			– É verdade! Nunca vi maldade em você! Alguns tropeços, é verdade, mas nada de tão grave... estamos felizes de ter você por aqui! Quanto a paixão levar as pessoas a fazerem coisas estranhas... bem...


			Ela ficou pensativa, e olhou ao longe. Perguntei a ela:


			– Que foi, menina, teve uma lembrança?


			Os dois, curiosos, olhamos para ela, que tentou explicar:


			– A paixão justifica tudo, ou quase tudo? Ela vem de forma igual para todas as pessoas, ou atinge outras de forma mais violenta? Esse sentimento que inspira os artistas, causa crimes, gera filhos legítimos ou não, e que após um tempo, longo ou curto, se dissipa ou se transforma em outra coisa, torna tudo escusável, aceitável?


			Respondi a ela sem pestanejar:


			– Claro que não. Mesmo a paixão deve obedecer a certos limites, ou a sociedade faleceria sem suas leis! Já pensou, a quantidade de estupros, assassinatos, entre outros crimes que aconteceriam se tudo fosse aceitável por conta da paixão?


			Fabrício riu:


			– Sim, sem falar nos raptos, incestos, entre outras perversidades!


			Ela nos olhou, com aqueles olhos esverdeados, e perguntou:


			– Claro que não duvido da intensidade da paixão humana, mas culpá-la pelos crimes cometidos, será realmente honesto? Fosse assim, todo apaixonado não enlouqueceria e cometeria desatinos? Até que ponto é paixão, ou egoísmo e maldade?


			Nesse ponto ouvimos as vozes alegres de Nana e Esthefânia trazendo o bule e as xícaras e colocando sobre a mesa. Calei-me pensando na quantidade de casos que eu tinha presenciado na minha vida na Terra que tinham sido associados à paixão: maridos que tinham assassinado esposas adúlteras, pais obrigando filhas a se casarem por conta de determinados comportamentos, moças expulsas de casa por conta de gravidez sem casamento... essas últimas tinham destino triste no século XIX, caso não morressem sozinhas no parto.


			Era a paixão fazendo o seu papel, deixando as suas vítimas. Era justo? Principalmente para as mulheres? Claro que não. 


			Vi-as sentadas, Judith já mais relaxada entre as nossas mulheres e fiquei pensando na história que ouviria... uma mulher inteligente, de boa família, com crimes...


			Que crimes poderiam ter acontecido numa família de classe média alta, na corte, ali, bem perto da família imperial, longe da pobreza e do meretrício, assim como de qualquer meio político de intrigas da nobreza local? Parecia o ambiente mais tranquilo possível, uma família de judeus, comum, dedicada ao comércio!


			Olhei para a senhora Judith, sentada à minha frente: magra, aspecto comum, cabelo um tanto grisalho, nada que chamasse a atenção. Nada em seu aspecto sugeria que tivesse tido uma vida de grandes paixões ou grandes feitos, antes uma simples matrona, dessas que passam por nós na rua e mal notamos, talvez com um quê de amargura, como se não tivesse tido grandes emoções na vida. As mãos com dedos curtos, mas ágeis, o busto de tamanho normal, uma mulher absolutamente comum! Apenas o olhar era diferente das demais, esperto, vivo, mas assim que se via observada, ela o baixava ao colo, e era mais de ouvir do que de falar.


			Crimes? Com certeza havia um exagero ali...


		


	

		

			Capítulo 3


			O baile


			Voltaram para a mesa da varanda mais animadas, dona Judith se sentindo mais confortável entre elas, o que me deixou satisfeito, pois não me agradava qualquer pessoa em minha casa se sentindo desconfortável. Sentada na mureta da varanda, Olívia observava tudo, com o rostinho descontraído e alegre, num leve sorriso de expectativa. Depois de conversarem amenidades, Fabrício comentou:


			– Dona Judith deve ter vivenciado, quando mais nova, o tempo da escravidão. Como encaravam isso em família, senhora?


			O olhar dela era vívido, e ela respondeu com inteligência:


			– Éramos judeus, e nosso povo é conhecido pelos séculos de escravidão a que foi submetido, por diversas raças: persas, egípcios... meu pai era um homem com uma instrução bastante acima da média, e lamentava sinceramente a sorte dos negros no Brasil. Éramos comerciantes, não tínhamos necessidade de mão de obra escrava! Mas aos fazendeiros, eles eram fundamentais, numa economia cega pela exploração do mais fraco, e como eles eram a base da economia nacional da época, embora fôssemos contra a escravidão, não nos envolvíamos no assunto. A maior parte de nossos clientes era escravagista, a própria Igreja Católica era!


			Fabrício continuou:


			– Moravam na corte, seu pai ou seu irmão fizeram parte de algum movimento pela abolição, tão comum na corte da época?


			Judith riu:


			– Se há uma coisa que minha raça aprendeu, pelas inúmeras perseguições de que foi vítima, é ser discreta! Não. Nenhum de nós participaria de nenhuma reunião contra o governo, tentávamos ser os mais discretos possíveis! O que não impedia Sarah de simpatizar muito com a causa, e meu pai de contribuir anonimamente com o movimento. Eu não prestava muita atenção nessas coisas quando moça! Talvez por não termos escravos, ou alguém da família possuí-los. Achava essas discussões entediantes e sem sentido! Meus interesses eram outros.


			Clara perguntou:


			– Judith, se importa de nos mostrar como era a sua casa e suas lembranças?


			Judith estranhou:


			– E há um meio de fazer isso? Como?


			Olívia sorriu e explicou o processo, bastava que ela se recordasse de seu tempo de moça, que ela projetaria o seu pensamento e todos nós veríamos como era o seu tempo de moça, seus pais e irmãos. Judith franziu a sobrancelha, intrigada, olhando para a menina como quem diz: “E consegue mesmo fazer isso? Não me fará mal?”.


			Olívia respondeu em voz alta:


			– Claro que não lhe faria mal, apenas tornarei a lembrança ainda mais real para você! E pode interromper quando quiser!


			Ela ainda estava cismada, mas nós todos parecíamos tão curiosos, que ela cedeu. Recostou a cabeça no espaldar da cadeira e fechou os olhos. Olívia se aproximou feito um gato, de tão silenciosa, colocou a mão há poucos centímetros de sua cabeça e sussurrou:


			– Agora relaxe, se lembre de sua vida nos seus quinze anos de idade...


			A imagem começou a se formar em cima da cabeça dela, primeira uma névoa, depois imagem clara, como em terceira dimensão. Estávamos vendo a cena do ponto de vista de Judith e estávamos num mimoso quarto de moça, de tamanho razoável, piso de madeira, ampla janela dando vista para a rua. No canto direito uma cama de madeira maciça, simples, um colchão daqueles mais duros, forrado de capim, e uma bonita colcha de retalhos. Na outra extremidade do quarto, uma simpática mesinha de estudos, na qual ficava um lampião e um porta-velas de ferro fundido, e perto da janela, uma penteadeira, com um bonito espelho grande. Enfim, um ótimo quarto de moça da época, onde apenas ela dormia, coisa rara naqueles tempos em que era normal que as meninas dividissem o quarto.


			Súbito, batem à porta, e ela se levanta da pequena poltrona onde estava sentada e vemos a mocinha se olhar no espelho da penteadeira por um breve momento: de pequena estatura, os cabelos muito cacheados, em cachos pequenos e ruivos, os olhos esverdeados, e um rosto comum. As sobrancelhas eram um pouco falhadas, a boca era fina, mas não pequena, o nariz não era grande nem pequeno, mas um pouquinho adunco. Já tinha um corpo de moça, visivelmente desenhado: a cintura mais fina, o busto, tudo já bem definido, e para meu espanto, já que a senhora à minha frente era tão magra, aquela mocinha estava um pouco acima do peso, mas nada que chamasse a atenção!


			Ela correu até a porta a indagar quem era, e do lado de lá ouviu-se a voz de uma moça, que disse:


			– Que está fazendo neste quarto trancada, minha irmã? Lendo algum romance interessante? Venha ver o que trouxe para você, preguiçosa!


			Ao ouvir que tinha alguma coisa para ela, Judith sorriu de curiosidade, e abriu a porta, dando de frente com a irmã e um bonito corte de tecido na cor de lavanda, um lilás bem claro, deslumbrante! Sarah entrou no quarto e disse a ela:


			– Veja essa peça que chegou na loja de papai, tirei logo uma peça para você, há de ficar lindo nesse seu tom de pele! Que acha? Sente como o tecido é fluído, parece que desliza na pele!


			Judith olhou o tecido encantada, realmente a peça tinha um brilho raro, e sorriu para a irmã, dizendo:


			– E papai deixou que me tirasse essa peça? Só você para conseguir esse “milagre” Sarah! E para você, o que pegou?


			Sarah desconversou:


			– Ora, Judith, bem sabe que já tenho vestidos sobrando! Não estou precisando de nada por enquanto... mas, vamos escolher um bom modelo para você nas revistas francesas! Algo que lhe faça jus!


			Difícil era definir Sarah, mais alta que a irmã, e muito mais delicada, de ossatura mais fina, uma morena de pele clara e deslumbrantes cabelos quase negros, que caíam pelas costas, numa cascata de cachos largos. De adorno só tinha uma fita nos cabelos sedosos e um par de brincos de pérolas! A boca era pequena e carnuda, parecendo um botão de rosa vermelha, o nariz pequeno e um tanto arrebitado, encantador, mas aqueles olhos castanhos, quase negros, debaixo de sobrancelhas que pareciam desenhadas a pincel de tão bonitas, eram um encanto à parte.
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